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Resumo

Objetivos: avaliar a concentração de Peróxido de Hidrogênio (PH) que alcança a câmara pulpar, utilizando géis clareadores de mesma 
marca comercial. Métodos: 90 pré-molares foram divididos em 9 grupos de acordo com o tratamento: Controle (sem tratamento 

tampão de acetato na câmara pulpar. Os géis clareadores foram aplicados de acordo com as recomendações dos fabricantes. A solução 
de tampão foi removida e adicionada a esta, soluções de leucocristal violeta e enzima peroxidase. Os dados foram submetidos a 

quantidades semelhantes ao grupo [PH 4%]. Os grupos [PC 22%] e [PH 10%] também foram similares. Conclusões: A quantidade 
de PH que alcança a câmara pulpar não é proporcional a concentração inicial de PH dos géis clareadores.
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